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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem” 
aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 3 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 30 capítulos, o volume III aborda pesquisas relativas à atuação 
da Enfermagem na assistência, bem como na gestão e gerenciamento dos serviços 
de saúde, além de estudos abordando a saúde ocupacional dos trabalhadores dessa 
área.

Portanto, este volume III é dedicado ao público composto pelos profissionais 
de saúde formados e em formação, objetivando a gradativa melhora na prática de 
Enfermagem. Além disso, as publicações estão dedicadas também aos próprios 
usuários dos serviços de saúde, visto que são diretamente favorecidos pela qualidade 
e humanização na assistência. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular práticas 
assistenciais qualificadas e humanizadas, através de publicações de extrema 
relevância na atualidade, fomentando meios para sua aplicação na prática do cuidado 
assistencial em Enfermagem. Além disso, ressaltasse a necessidade de uma melhor 
compreensão acerca da saúde ocupacional com foco nos profissionais de Enfermagem, 
sendo fundamental a preservação da saúde para cuidar de si e do próximo.

Isabelle C. de N. Sombra
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CAPÍTULO 12

CONTROLE DE INFECÇÃO E SEGURANÇA DO 
PACIENTE: VIVÊNCIAS DE ACADÊMICAS DE 

ENFERMAGEM

Caroline de Lima
Universidade Federal de Santa Maria. 

Departamento de Ciências da Saúde. Palmeira 
das Missões- RS

Karoline Ardenghi Marques
Universidade Federal de Santa Maria. 

Departamento de Ciências da Saúde. Palmeira 
das Missões- RS

Daniela de Mattos da Silva
Universidade Federal de Santa Maria. 

Departamento de Ciências da Saúde. Palmeira 
das Missões- RS

Franciele Teixeira da Rosa
Universidade Federal de Santa Maria. 

Departamento de Ciências da Saúde. Palmeira 
das Missões- RS

Cínthia Cristina Oliveski
Universidade Federal de Santa Maria. 

Departamento de Ciências da Saúde. Palmeira 
das Missões- RS

Luiz Anildo Anacleto da Silva
Universidade Federal de Santa Maria. 

Departamento de Ciências da Saúde. Palmeira 
das Missões- RS

RESUMO: Têm- se por conceito de Infecção 
Hospitalar (IH) aquela adquirida após admissão 
do paciente e que se manifeste durante a 
internação ou após a alta, quando relacionada 
com a internação ou a procedimentos 
hospitalares/ ambulatoriais ou as manifestadas 

antes de 72 horas da internação, porém 
associadas a procedimentos diagnósticos e/ ou 
terapêuticos, realizados durante este período. 
Objetivo: Descrever atividades realizadas 
por acadêmicas do curso de Enfermagem 
juntamente com a Enfermeira da Comissão de 
Controle de Infecção (CCIH) de uma unidade 
hospitalar e a relevância dos temas Controle 
de Infecção e Segurança do Paciente na 
atualidade. Metodologia: Trata-se de um relato 
sobre a experiência de acadêmicas do Curso de 
Enfermagem da UFSM/Campus Palmeira das 
Missões, bolsistas voluntárias de um projeto de 
extensão denominado Gestão da Segurança 
do Paciente no Controle de Infecção, o qual 
desenvolve atividades simultaneamente com 
o Serviço de Controle de Infecção de um 
Hospital de médio porte em um município da 
região noroeste do estado do Rio Grande do 
Sul em paralelo com a Segurança do Paciente. 
Resultados/ Conclusão: Visando a obtenção 
de êxito na profilaxia e controle das infecções, é 
indispensável que haja um esforço permanente 
e sistematizado de toda a equipe de saúde 
juntamente com a instituição de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Segurança do Paciente; 
Enfermagem; Doença Iatrogênica; Vigilância 
Epidemiológica.

ABSTRACT: The concept of Hospital Infection 
(IH) is one acquired after admission of the 
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patient and that manifests itself during hospitalization or after discharge, when related 
to hospitalization or hospital / outpatient procedures or those manifested before 72 
hours of hospitalization. hospitalization, but associated with diagnostic and / or 
therapeutic procedures performed during this period¹. Objective: To describe activities 
carried out by Nursing students along with the Infection Control Commission Nurse 
(CCIH) of a hospital unit and the relevance of the themes of Infection Control and 
Patient Safety today. Methodology: This is an account of the academic experience 
of the UFSM / Campus Palmeira das Missões Nursing Course, volunteer fellows of 
an extension project called Patient Safety Management in Infection Control, which 
develops activities simultaneously with the Infection Control Service of a medium-sized 
hospital in a municipality in the northwest region of the state of Rio Grande do Sul in 
parallel with Patient Safety. Results / Conclusion: In order to achieve success in the 
prophylaxis and control of infections, it is indispensable that there be a permanent and 
systematized effort of the entire health team together with the health institution.
KEYWORDS: Patient Safety; Nursing; Iatrogenic Disease; Epidemiological surveillance.

1 | 	INTRODUÇÃO

Têm- se por conceito de Infecção Hospitalar (IH) aquela adquirida após admissão 
do paciente e que se manifeste durante a internação ou após a alta, quando relacionada 
com a internação ou a procedimentos hospitalares/ ambulatoriais ou as manifestadas 
antes de 72 horas da internação, porém associadas a procedimentos diagnósticos 
e/ ou terapêuticos, realizados durante este período (MS, 1998). E a Segurança do 
Paciente, é definida pela Organização Mundial da Saúde (OMS), como à redução de 
riscos de danos ou lesões, associada ao cuidado em saúde, dentro de uma aceitação 
mínima.

Contemporaneamente, as infecções hospitalares, tanto quanto a segurança 
do paciente apresentam- se como um tema de interesse mundial, sendo motivo de 
preocupação em diversos países, passando a fazer parte da política de estado. A 
implementação de políticas de segurança nas instituições de saúde, tem por objetivo 
primeiro a prevenção de eventos adversos, danos. Na implantação de ações seguras 
na assistência a saúde, precisa-se redimensionar o processo de trabalho. 

A preocupação com a segurança advém de estudos publicados a partirde1970, 
que demonstram que os eventos adversos (EA) estão presentes nas instituições 
hospitalares em vários países, sendo um problema de saúde pública mundial. A 
principal publicação foi o livro To Erris Human: Building a Safer Health Care System, 
em 2000, o qual identificou que nos Estados Unidos da América (EUA), entre 44 mil 
e 98 mil pessoas morrem a cada ano em virtude de erros associados a tratamentos 
e cuidados em saúde realizados nos hospitais, causados por falhas de sistemas, 
processos e condições que levam as pessoas a cometer erros ou não os impedir. Essa 
realidade acarreta prejuízos para os pacientes, profissionais, instituições de saúde e 
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aos cofres públicos (FERMO et al., 2015). 

2 | 	OBJETIVO

Diante do exposto, objetiva-se com o presente trabalho descrever as principais 
atividades realizadas por acadêmicas do curso de Enfermagem juntamente com a 
Enfermeira da Comissão de Controle de Infecção (CCIH) de uma unidade hospitalar e 
a relevância dos temas Controle de Infecção e Segurança do Paciente na atualidade. 

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um relato sobre a experiência de acadêmicas do Curso de 
Enfermagem da UFSM/Campus Palmeira das Missões, bolsistas voluntárias de um 
projeto de extensão denominado Gestão da Segurança do Paciente no Controle de 
Infecção, o qual desenvolve atividades simultaneamente com o Serviço de Controle 
de Infecção de um Hospital de médio porte em um município da região noroeste do 
estado do Rio Grande do Sul em paralelo com a Segurança do Paciente. 

4 | 	RESULTADOS E DICUSSÃO

Atualmente, as atividades que são realizadas compreendem a avaliação e 
acompanhamento dos pacientes internados, vigilância epidemiológica, análise 
do controle de antimicrobianos, avaliação de risco de infecções, orientações aos 
profissionais da instituição quanto ao uso de Equipamentos de Proteção Individual 
(EPI) e quanto à prestação de assistência em si, como técnicas assépticas para a 
realização da troca de curativos em acessos venosos centrais, por exemplo. E também, 
discursamos sobre dada é a importância de prestarmos um cuidado seguro e limpo 
minimizando ou até mesmo excluindo os casos de IH. 

Além das atividades supracitadas, após 30 dias de alta hospitalar realiza-se a 
busca ativa de pacientes no pós-operatório, através de pesquisa fonada tendo como 
objetivo a investigação da incidência de Infecções Relacionadas à Assistência em 
Saúde (IRAS), principalmente, no pós-operatório Deparamo-nos em nosso dia a dia, 
com um entrave que é a assistência sendo prestada por profissionais mais antigos e 
que efetuam suas práticas usuais de forma que sujeita os pacientes as mais diversas 
complicações, observa- se nesses casos que não houve uma reciclagem das técnicas 
outrora aprendidas levando em consideração que novos protocolos foram e continuam 
sendo criados, remodelando assim, a forma de cuidar. 

A cultura de segurança é compreendida como um fator de desempenho, formação 
e comportamentos dos profissionais da saúde que os faz visualizar a segurança do 
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paciente como uma de suas prioridades. Confere- se a Enfermagem, sendo a maior 
força de trabalho em saúde no Brasil, com uma estimativa de 1.500.000 profissionais 
atuantes neste espaço de oferta de cuidados aos pacientes, sendo a profissão que 
atua diretamente e desenvolve ações desde a prevenção de doenças e promoção 
da saúde até a reabilitação, para tanto se destaca a importância deste trabalho ser 
realizado com a equipe de enfermagem (FERMO et al., 2015; DUARTE et al., 2015).

Este grande quantitativo de profissionais exprime a necessidade de uma relação 
direta da categoria com as estratégias de segurança do paciente e prevenção de 
iatrogenias. Para o profissional da equipe de enfermagem, a ocorrência dos eventos 
adversos pode suscitar diversas problemáticas, dado o estresse emocional, os 
preceitos éticos e as punições legais a que está exposto (DUARTE et al., 2015)

Desta forma, enfatizamos na importância de se investir em uma cultura de 
segurança, através da disseminação do conceito de segurança do paciente e de uma 
discussão não punitiva sobre os eventos adversos. O Ministério da Saúde (MS), no ano 
de 2013, instituiu o Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP), a fim de dar 
um retorno ao apelo individual e coletivo dos profissionais da saúde e da população 
em geral, por uma atenção segura, livre de incidentes que possam ocasionar danos à 
saúde do indivíduo. 

Neste sentido, mensurar o clima de segurança por meio da percepção dos 
profissionais, sendo considerado um ponto de partida para as instituições, pois trata- 
se de um componente mensurável da cultura de segurança. O diagnóstico desta 
avaliação, contendo as percepções e as atitudes dos profissionais relacionadas à 
segurança, permitirá a identificação de pontos problemáticos, contribuindo para a 
implementação de intervenções (DUARTE et al., 2015) 

As instituições de saúde estão cuidando de pessoas com processos de doença, 
tratamentos e tecnologias cada vez mais complexos, o que exige maiores esforços 
para se obter a curto prazo  um grande sistema de cultura de segurança do paciente. 

5 | 	CONCLUSÃO

Existe a necessidade de melhorias referentes ao gerenciamento dos erros, 
discussão e aprendizado organizacional a partir da abordagem sistêmica dos erros, 
retorno adequado sobre o desempenho dos profissionais, encorajamento entre os 
colegas do setor para relatar preocupações com a segurança do paciente. Importante 
destacar, que uma assistência de qualidade, envolve atendimento de qualidade, 
com a utilização de protocolos, uma equipe multiprofissional, efetividade, eficiência, 
segurança, inovação e tecnologia. Mas para além destas características envolve uma 
gestão estratégica, com objetivos bem definidos, e com a valorização dos colaboradores 
pelos integrantes da equipe e gestores, pois esta ação implica em uma associação 
direta com a diminuição dos eventos adversos e na qualidade da assistência (TOSO 
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et al., 2016). 
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